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RESUMO
Os elementos geomorfológicos são estruturas fundamentais para a conservação e a preservação da
geodiversidade de uma área. O Parque Natural Municipal Serra da Borborema está localizado no
município de Campina Grande - PB, apresenta uma distinta paisagem cultural, geológica e
geomorfológica. O objetivo desta pesquisa é caracterizar e valorar o potencial da geodiversidade da
Unidade de Conservação Parque Serra da Borborema, com o intuito de garantir a geoconservação da
área e promover conhecimento científico do local. Para isso, foi realizado um levantamento de
campo na UC, com o auxílio da planilha de valoração, onde foi possível identificar, descrever e
valorar a área. Os resultados obtidos, mostram que o patrimônio geomorfológico valorado possui um
valor alto, devido à presença massiva de afloramentos rochosos e de geoformas, fazendo com que a
sua geodiversidade tenha no seu valor intrínseco em seus aspectos científicos.
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ABSTRACT
The geomorphological elements are structures that are fundamental for the conservation and
preservation of the geodiversity of an area. The Municipal Natural Park Serra da Borborema, which is
located in the municipality of Campina Grande - PB, presents a distinct cultural, geological and
geomorphological landscape. The objective of this research is to characterize and value the
geodiversity potential of the Parque Serra da Borborema Conservation Unit, with the aim of
guaranteeing the geoconservation of the area and promoting scientific knowledge about it. For this,
a field survey was carried out at the UC, with the help of the valuation worksheet by Vieira (2014),
where it was possible to identify, describe and value the area. The results obtained show that the
valued geomorphological heritage has a high value, due to the large presence of rocky outcrops with
a significant presence of geoforms, making its geodiversity have in its intrinsic value and its
scientific aspects.

INTRODUÇÃO
O conceito de geodiversidade ganha uma ênfase científica e maior divulgação no século XXI, mas o
seu uso aparece nos estudos da geografia a partir do século XX. De acordo com Meira e Moraes
(2016), os primeiros escritos utilizando o termo geodiversidade apareceram dentro da literatura por
volta de 1940, através do geógrafo Alberto Daus. Nesse sentido, o autor adota esse termo para se
referir a diversidade geográfica, as variedades socioculturais e as propriedades naturais que
formavam a paisagem. Já Munhoz e Lobo (2018) alegam que o uso desse termo ocorreu em 1980,
através de trabalhos realizados na Tasmânia e no Reino Unido. Ambos apresentados durante a
conferência de Malvern, cujo tema foi Conservação Geológica e Paisagística. Ainda para os autores
como Sharples (2002), Gray (2004) e Brilha (2005,2012), tal conceituação se aproxima do conceito
de biodiversidade, quando empregado ao falar da variedade de elementos relevantes de interesse
para as geociências. Além de entender o conceito de geodiversidade e o que ela engloba, é
importante também compreender o que vem a ser o geopatrimônio, o geoturismo e a
geoconservação, visto que ambos estão ligados entre si. Para entender o conceito de geopatrimônio,
é importante entender que o prefixo “geo”, ao tratar de patrimônio, incorpora uma associação
imediata à geologia, estando quase sempre interligado a um patrimônio natural abiótico, vinculando
consigo à hidrologia, pedologia, geomorfologia, paleontologia, arqueologia, entre outras áreas. Lopes
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e Silva (2020) trazem de forma esquemática as subdivisões responsáveis por englobar o
Geopatrimônio, são eles: patrimônio geológico; patrimônio geomorfológico; patrimônio hidrológico,
patrimônio pedológico. O geoturismo de acordo com Lobo (2012), é um elemento associado ao
ambiente físico, abiótico, cujo objetivo é atender preceitos de sustentabilidade que o ecoturismo não
atinge de fato, como por exemplo: os casos encontrados nas propostas de geoparques. Pode-se
perceber, então, que o geoturismo é uma ferramenta a qual oferece inimaginavelmente em termos
de sustentabilidade, pois dentro dos seus objetivos estão, não apenas a contemplação de uma
paisagem específica, como também da conscientização da importância que um determinado
geossítio, um patrimônio geológico e geomorfológico pode representar. Já o conceito de
Geoconservação, segundo Sharples (2002): [...] mira a preservação da diversidade natural (ou
geodiversidade) de expressivos aspectos e processos geológicos (substrato), germorfológicos
(formas de paisagem) e de solo pela sustentação da evolução natural desses aspectos e processos
(SHARPLES, 2002, p. 2). A geoconservação tem como intuito preservar a diversidade natural que
engloba aspectos, processos geológicos, geomorfológicos e do solo; busca manter a integridade dos
locais de interesses geológicos; mitigar os possíveis impactos adversos; promover a geodiversidade
e afirmar a biodiversidade que dependem da geodiversidade (NASCIMENTO; AZEVEDO; MANTESSO-
NETO, 2008). Diante disso, a presente pesquisa buscou compreender a estrutura da geodiversidade
dentro de uma Unidade de Conservação, que por não possuir uma gestão efetiva e Plano de manejo,
faz com que o Parque Natural Municipal Serra da Borborema sofra uma grande degradação
ambiental e que ameaça a existência dos afloramentos de rocha do lugar, sendo necessário um
levantamento da geodiversidade na UC. Sendo assim, o objetivo desta pesquisa é avaliar o potencial
da geodiversidade do Parque Serra da Borborema, com o intuito de garantir a geoconservação da
área. Para isso, foi utilizado a metodologia proposta por Vieira (2014), onde a avaliação é feita por
meio da relação entre três indicadores agregados, que são: Valor Intrínseco, que corresponde ao
Valor Científico; Valor Adicional, equivale à aglutinação entre o valor cultural, econômico, estético e
ecológico; e por fim o o Valor de Uso e Gestão.  

MATERIAL E MÉTODOS
O Parque Natural Municipal Serra da Borborema está localizado no município de Campina Grande, no
Estado da Paraíba, situado sobre o Planalto da Borborema (Figura 1). A UC situa-se em uma área de
transição entre a Caatinga e a Mata Atlântica. Dessa forma, o parque apresenta características
físicas do bioma predominante, Caatinga, e de Mata Atlântica. Situado sobre o Planalto da
Borborema, sua geologia é composta por rochas cristalinas do período pré-cambriano, representadas
por granitos e gnaisses. De acordo com Souza (2017), a paisagem do parque é fisionomicamente
geodiversa, apresentando ecossistemas com diferentes tipos de habitats os quais permitem a
variedade faunística e florística do local. O Parque foi criado em 2004, pelo Governo Estadual da
Paraíba com uma área territorial de 419 hectares. Em 2010, sua área foi reduzida para 267 há, cuja
finalidade foi a criação de um Condomínio de Luxo. Já em 2020, a Unidade de Conservação foi
desafeta sob alegação de não haver registros que comprovem a relevância natural da área e
justificasse a sua preservação, e que, devido ao elevado estágio de degradação ambiental do
Parque, uma gestão seria inviável. Entretanto, devido ao clamor popular, a Prefeitura Municipal
decidiu recriar o parque. Assim, em dezembro de 2020 a UC foi denominada como Parque Natural
Municipal Serra da Borborema. Foi realizado um levantamento bibliográfico acerca do tema
proposto; pesquisa documental em sites, órgãos públicos e artigos científicos. Além da busca de
dados secundários, baseados na leitura de artigos referentes às pesquisas já realizadas na área de
estudo. Subsequentemente, foi realizado um trabalho de campo na área a fim de reconhecer a
geodiversidade do local, identificar os pontos de interesse e caracterizá-los. Para isso, foi utilizado
GPS online, planilha de inventariação e aparelhos celulares para registro fotográfico. A metodologia
utilizada foi proposta por Vieira (2014), a qual a avaliação do Patrimônio Geomorfológico resulta da
relação entre três indicadores: Valor Intrínseco, o qual corresponde ao Valor Científico; Valor
Adicional, que equivale ao valor cultural, econômico, estético e ecológico; e o Valor de Uso e Gestão.
Vale salientar que o Valor Científico é considerado separadamente dos demais por indicar as
características geomorfológicas dos elementos. No valor científico, são incluídos os critérios de
raridade e originalidade, diversidade, representatividade, interesse paleogeográfico, integridade e
conhecimento científico. No Valor Adicional que agrega o Valor Cultural, Valor Econômico, Valor
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Estético e Valor Ecológico, pode-se destacar que: o Valor Cultural considera a importância histórica-
arqueológica, importância religiosa e espiritual e evento artístico cultural. Valor Econômico inclui os
critérios de recurso turístico, potencialidade para a prática desportiva e a existência de itinerários
turísticos e culturais. Valor Estético analisa os critérios de diversidade paisagística, presença de
água, contraste de cor e presença de elementos não harmônicos. E o Valor Ecológico inclui os
critérios de diversidade ecológica, importância ambiental e ocorrências de habitat específicos. No
que diz respeito ao Valor de Uso e Gestão, este é determinado pela necessidade de preservação e
divulgação da sua importância patrimonial. Nele, são considerados os critérios acessibilidade,
vulnerabilidade, proteção, condições de observação e intensidade de uso. Por fim, de acordo com as
características de cada critério, são atribuídos valores de 0 a 1. Assim, podendo variar: 0; 0,25; 0,33;
0,67; 0,75; 0,5 e 1. Após, calcula-se a média geral de cada indicador e divide pelo número de
critérios. Em seguida, soma-se as médias de todos os indicadores (valor científico, valor adicional,
valor de uso), e divide o resultado por três, para obter o valor do Patrimônio Geomorfológico do local
(NASCIMENTO, 2019). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para a valoração do Patrimônio Geomorfológico do Parque Serra da Borborema foram analisados
quatro pontos de interesse, sendo eles: Pedra do Urubu (Figura 2, A), Pedra Escola (Figura 2, B),
Pedra do Sapo (Figura 2, C), e Pedra do Morcego (Figura 2, D). Desse modo, na Unidade de
Conservação, no Valor Científico, o critério de Raridade e originalidade foi avaliado em 0,67, pois o
Parque está inserido na formação geomorfológica do Planalto da Borborema, em uma zona ecotonal,
e seus afloramentos rochosos têm cerca de 4,6 milhões de anos. A diversidade foi avaliada como 1,
pois a UC apresenta uma variedade significativa de geoformas, cujo relevo é dissecado e rebaixado,
com batólito granítico de topografia levemente irregular e rochas cristalinas. A representatividade
também foi avaliada como 1, pois é uma área didática para a explicação da formação
geomorfológica do local. No interesse Paleogeográfico foi atribuído o valor 1 devido aos
afloramentos rochosos serem datados do período pré-cambriano. A integridade foi valorada como
0,75, pois apesar da degradação do Parque, os afloramentos presentes na área apresentam um bom
nível de conservação. Já o conhecimento científico foi avaliado como 0,5, pois existem pesquisas
científicas que foram realizadas no Parque. Portanto, a média geral do Valor Científico do Parque foi
mensurada em 0,82, apresentando assim uma significativa relevância geomorfológica. Já no Valor
Adicional, que agrega os valores cultural, econômico, estético e ecológico, a média foi mensurada
em 0,73. Dessa forma, podemos destacar que no indicador do valor cultural, o critério de
importância histórico-arqueológica foi valorado com 1, pois em um dos afloramentos do Parque há
vestígios de pinturas rupestres, evidenciando a existência de povos antepassados. O critério de
importância religiosa e espiritual foi valorada com 0,67, visto que pessoas transitam na área para
orar, fazer oferendas e cultuar seus deuses. O critério de evento artístico e cultural foi valorado com
1, dado que, por mais de uma vez por ano pessoas visitantes da UC buscam o local, sobem nas
rochas para realizar cantorias. No indicador de valor econômico, o critério de importância turística e
recurso turístico foi valorado como 1, isso porque o Parque é um importante ponto turístico. O
critério de prática desportiva foi avaliado com 1, já que ocorrem atividades como rapel, trilhas,
escalada dentre outras. A existência de itinerários turísticos e culturais foi valorada com 1, uma vez
que o Parque possui algumas trilhas que interligam seus diversos pontos. Já no indicador de Valor
Estético, o critério de diversidade paisagística, foi de 0,5, tendo em vista que a UC apresenta uma
diversidade paisagística razoável. A presença de água foi avaliada com 0,5, uma vez que essa
presença só é possível ser identificada em períodos chuvosos, nos quais a água fica empoçada nas
rochas. O contraste de cor foi qualificado como 0,5, pois a diversidade de cor presente no território é
razoável. A presença de elementos não harmônicos foi mensurada com 0,33, uma vez que há um
elevado grau de resíduos sólidos causando impactos na beleza cênica do local. Por sua vez no Valor
Ecológico, o critério de diversidade ecológica foi valorado com 0,5, tendo em vista que a UC está
entre os biomas de Caatinga e resquícios de Mata Atlântica, ele apresenta uma moderada
diversidade de fauna e flora. Já o critério de importância ambiental foi valorado com 1, pois a UC faz
parte de uma área protegida e que apresenta um elevado grau de importância para o meio
ambiente. Por fim, o critério de ocorrência de habitats específicos foi avaliado com 0,5, considerado
um valor moderado, uma vez que, apesar dos habitats específicos de caatinga, existe na área a
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presença de algumas espécies de fauna que são invasoras, ou seja: não são exclusivas do local, mas
foram inseridas ali. No indicador de Valor de Uso e Gestão o critério de acessibilidade foi valorado
com 0,5, tendo em vista que para chegar até a área é necessário o uso de veículos de pequeno
porte ou particular, pois não há trânsito de ônibus coletivo próximo à área. A vulnerabilidade é
avaliada com 0, indicando que o Parque está com grau elevado de vulnerabilidade às ações
antrópicas. Ao longo do tempo, a área da Unidade de Conservação vem sofrendo com pressões e
ameaças e consequentemente seus elementos geomorfológicos. Dessa forma, o critério de proteção
foi valorado com 0,5, pois o Parque Serra da Borborema está sob proteção legal, entretanto não
existe fiscalização das atividades que ocorrem dentro dos seus limites. Já nas condições de
observação são considerados os pontos com boas condições de visibilidade dos elementos. Desse
modo, foi avaliado com 0,5, sendo de visibilidade razoável. Em conclusão, o critério e intensidade de
uso da UC e dos elementos geomorfológicos foram valorados como 0,5, no qual a utilização do
parque é considerada de utilização moderada. Portanto, a média do Valor de Uso e Gestão é de 0,4.
Dessa forma, após o cálculo da média de cada indicador (Valor Científico, Valor Adicional e Valor de
Uso e Gestão), os resultados foram divididos em três, chegando ao resultado final de 0,65, sendo
esse o valor atribuído ao Patrimônio Geomorfológico do Parque Serra da Borborema (Figura 3). 

Figura 2: Pontos de interesse do Parque Serra da Borborema
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Fonte: Acervo de Pesquisa, 2023.
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Figura 3: Valoração do Património Geomorfológico do Parque Natural Mun

Fonte: XAVIER R.A. NASCIMENTO, M.E.S.; PEREIRA, T.F; SOUZA; N.R.L. FIALHO, D.A. Adaptado pelos autores. 

Figura 1: Mapa de Localização do Parque Natural Municipal Serra da Bor
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Fonte: Acervo de Pesquisa, 2023.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante do exposto, é possível afirmar que o Parque Natural Municipal Serra da Borborema possui um
relevante patrimônio geomorfológico, devido à existência de numerosos afloramentos rochosos com
uma significativa presença de geoformas, que faz com que a sua geodiversidade seja considerada
de grande importância, principalmente no que diz respeito ao seu valor intrínseco e aos aspectos
científicos da área. A média total da valoração do Parque, resultando em 0,65, aponta um valor
considerado moderado no que se refere a geodiversidade da paisagem e patrimônio geomorfológico.
Portanto, pode-se concluir que as formações geomorfológicas presentes no Parque Serra da
Borborema são dotadas de valores científico e cultural que retratam a evolução local, fazendo-se
necessário à sua conservação e preservação de alguns pontos. Ademais, os valores de uso e gestão
refletem a necessidade de o Poder Público implementar um Plano de Manejo e posteriormente um
zoneamento para o Parque e realizar fiscalização na área para que não ocorra a perda da sua
geodiversidade e biodiversidade associada. Além de conscientizar e incentivar a população local e
proprietários a zelar pelo ambiente, com o intuito de facilitar a conservação da área.
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